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Em um ano, número de desempregados aumentou e os cinco concelhos da região  têm mais 10.722 sem fonte de rendimento

Pu
b

Odesemprego au-
mentou considera-

velmente na região do Vale 
do Sousa no último ano.

Segundo dados do Insti-
tuto do Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP), 
em dezembro de 2023 havia 
um total de 10.722 desem-
pregados nos concelhos de 
Felgueiras, Lousada, Paços 
de Ferreira, Paredes e Pe-
nafiel, mais 1754 desempre-
gados do que no mesmo mês 
do ano de 2022. Felgueiras, 
concelho onde predomina a 
indústria do calçado – uma 
das mais afetadas pela cri-
se – foi a que registou o 
maior aumento no núme-
ro de desempregados, com 
mais 877.

Os setores predominan-
tes na região – o do calça-
do e do têxtil – estão a ser, 
segundo o Instituto de Em-

prego, os mais fustigados 
pelo desemprego e isso re-
f lete-se no número de pes-
soas que perde o seu meio 
de sustento. No país, o dra-
ma atinge ainda um outro 
setor, o da fabricação de 
minerais não metálicos.

Em Portugal, segundo 
os dados do IEFP, no final 
do ano de 2023, havia 317 
659 desempregados, mais 
10 654 do que em igual mês 
de 2022, o que representa 
um aumento de 3,5% no es-
paço de 12 meses. 

Na região do Vale do 
Sousa, nos concelhos anali-
sados pelo IMEDIATO, em 
dezembro de 2023, havia 
10.722 desempregados. No 
mesmo período de 2022 o 
número era de 8.968. 

Entre estes, o concelho 
com maior número de de-
sempregados em dezembro 

de 2023 era o concelho de 
Paredes, com 2.654 desem-
pregados.

Segue-se Felgueiras com 
2.427 desempregados, Pe-
nafiel com 2.242, Paços de 
Ferreira com 1.899 e Lou-
sada com 1.500. 

Em dezembro de 2022, 
Paredes e Penafiel eram 
os concelhos da região do 
Vale do Sousa com maior 
número de desempregados, 
com 2.384 e 2.291, respeti-
vamente. Logo de seguida 
surgia Paços de Ferreira 
com 1.619 e Felgueiras – 
em 2023 o concelho com o 
maior número de desem-
pregados - com 1.550. Lou-
sada mantinha-se em 2022, 
à semelhança do que acon-
teceu em 2023, na cauda 
da região relativamente ao 
número de desempregados, 
com 1.124.

No que ao aumento do núme-
ro de desempregados diz respei-
to, o maior aumento é registado 
no concelho de Felgueiras, que 
viu o número de desempregados 
aumentar de 877, passando de 
1.550 em dezembro de 2022 para 
2.427 em dezembro de 2023. Fel-
gueiras – concelho onde predo-
mina a indústria do calçado - foi 
o segundo concelho a Norte que 
registou a maior subida, logo a 
seguir ao Porto que viu o número 
de desempregados aumentar em 
1.371.

O concelho da região que re-
gistou o segundo maior aumento 
no número de desempregados foi 
Lousada, que contava, em dezem-
bro de 2023, mais 376 desempre-
gados do que há um ano (passou 
de 1.124 para 1.500).

Paços de Ferreira e Paredes 
são os concelhos que se seguem. 
Os dois concelhos, onde predo-
mina a indústria do mobiliário, 
mas também onde estão insta-
ladas empresas da área do têxtil, 
tinham mais 280 e 270 desem-
pregados, respetivamente. Paços 

de Ferreira passou de 1.619 em 
dezembro de 2022 para 1.899 
desempregados em dezembro de 
2023. No mesmo período, Pare-
des passou de 2.384 para 2.654, 
sendo o concelho com mais de-
sempregados da região. 

Penafi el, um concelho onde 
predomina a indústria têxtil, um 
dos setores mais afetados, con-
traria a tendência nacional e re-
duziu o número de desemprega-
dos em 49, que passa de 2.291 em 
dezembro de 2022 para 2.242 em 
dezembro de 2023.

Felgueiras tem mais 877 desempregados

Dezembro 2022 - Dezembro 2023 (*) Variação

Concelho Género Situação face emprego    à procura de Total

Homens Mulheres 1º Emprego Novo Emprego

FELGUEIRAS  679 - 1.008*  871 - 1.419*  140/177* 1.410 - 2.250* 1.550 - 2.247* 877

LOUSADA  402 - 502*  722 - 998*  67 - 72* 1.057 - 1.428* 1.124 - 1.500* 376

P. FERREIRA  632 - 659*  987 - 1.240*  150 - 126* 1.469 - 1.773* 1.619 - 1.899* 280

PAREDES  880 - 1.001* 1.504 - 1.653*  205 - 192 2.179 - 2.462* 2.384 - 2.654* 270

PENAFIEL  680 - 680* 1 611 - 1.562*  216 - 183 2.075 - 2.059* 2.291 - 2.242* - 49

Total 8.968 - 10.722* 1 754

Desemprego está em crescim ento no Vale do Sousa
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Editorial

Papel
indispensável

Em tempos tão incertos 
para o jornalismo, ampliados 
pelo sofrimento de quem tra-
balha no grupo Global Media, 
não podemos deixar de mani-
festar solidariedade e preocu-
pação sobre este momento do 
setor. A imprensa escrita, em 
particular, luta pela sobrevi-
vência e, mesmo adaptando-se 
aos novos tempos da informa-
ção, não é fácil o caminho para 
o qual vai direcionada. Lutar 
pela sobrevivência tira-lhe, 
naturalmente, tempo e auto-
nomia para desenvolver o seu 
insubstituível papel de agente 
fiscalizador do cumprimento 
democrático das regras sociais. 
Garantir a sua existência é o 
papel de todos nós e também 
do regime democrático, pelo 
que o apoio institucional é in-
dispensável à sua manutenção.
Começamos por falar do em-
prego no setor jornalístico, mas 
nas demais atividades profis-
sionais o panorama também é 
instável. Só no Vale do Sousa, 
no espaço de um ano, mais de 
dez mil pessoas ficaram sem 
emprego, estando as mulheres 
do setor têxtil e os trabalha-
dores mais idosos no topo dos 
novos desempregados. É o tema 
em destaque na presente edição.
Para ler também a entrevista 
com José Ribeiro, presidente do 
Conselho de Enfermagem da 
secção regional do norte da or-
dem. Após reconhecimento pelo 
trabalho feito no Centro Hospi-
talar do Tâmega e Sousa, não 
tem dúvidas de que “os enfer-
meiros estão a ser desvaloriza-
dos”. A saúde tem outros assun-
tos tratados na edição, pois em 
Paços de Ferreira celebra-se o 
Ano Municipal da Saúde e uma 
jovem penafidelense de medici-
na foi premiada por um projeto 
para a insuficiência  cardíaca. 
Para ler ainda temos o tema das 
tarifas da água, que terão um 
aumento previsto de 35,5% em 
Paços de Ferreira e 26,3 em Pe-
nafiel no corrente ano.

Paulo Gonçalves
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Em um ano, número de desempregados aumentou e os cinco concelhos da região  têm mais 10.722 sem fonte de rendimento

No que ao género diz respeito, 
o desemprego na região tem afe-
tado muito mais as mulheres do 
que os homens. Este dado contra-
ria a crise que tem sido apontada 
ao setor do mobiliário, predomi-
nante nos concelhos de Paços de 
Ferreira e Paredes, e estão muito 
mais associados ao setor do têx-
til, um setor onde a maioria dos 
funcionários são mulheres. 

Esta prevalência do sexo fe-
minino no número de desem-
pregados, verifi ca-se em quatro 
concelhos da região do Vale do 
Sousa – Felgueiras, Lousada, Pa-
ços de Ferreira e Paredes. Ape-

nas no concelho de Penafi el o 
número de desempregados entre 
as mulheres diminuiu, haven-
do menos 49 mulheres desem-
pregadas em dezembro de 2023 
(1.562) do que em dezembro de 
2022 (1.611). Entre os homens, o 
número manteve-se inalterável 
no período em análise – 680 ho-
mens desempregados. 

Entre os 2.654 desemprega-
dos de Paredes, em dezembro de 
2023, 1.001 eram homens e 1.653 
eram mulheres. Em 2022 eram 
menos 121 homens (880) e menos 
149 mulheres (1.504).

Em Felgueiras, entre os 2.427 

desempregados em dezembro de 
2023, 1.008 eram homens e 1.419 
eram mulheres. Em 2022 eram 
menos 329 homens (679) e menos 
548 mulheres (871).

Em Paços de Ferreira, dos 
1.899 desempregados em dezem-
bro de 2023, 659 eram homens e 
1.240 eram mulheres. Em 2022 
eram menos 27 homens (632) e 
menos 253 mulheres (987).

Lousada tinha, em dezembro 
de 2023, 1500 desempregados, 
dos quais 502 homens e 998 mu-
lheres, mais 100 homens do que 
no fi nal de 2022 (402) e mais 276 
mulheres (722).  

Dos 10.722 desempregados 
que os concelhos da região do Vale 
do Sousa registam 9.972 estão 
a procura de um novo emprego, 
sendo que apenas 750 procuram 
o primeiro emprego, o que pode 
ser indicador de que existem 
oportunidades de emprego para 
os jovens que terminam os seus 
cursos. Nos concelhos de Paços 
de Ferreira, Paredes e Penafi el 
diminuiu inclusive o número 
de desempregados à procura do 
primeiro emprego, entre dezem-
bro de 2022 e dezembro de 2023. 

Outro dado relevante nos 
dados publicados pelo IEFP diz 

respeito ao facto do desemprego 
ter aumentado, em quase todos 
os concelhos, entre o grupo etá-
rio dos 35-54 anos e 55 e mais 
anos. No total dos cinco conce-
lhos analisados, é no primeiro 
grupo – 35 aos 54 anos – que se 
situa o maior número de desem-
pregados – 4.067 – mais 948 do 
que em 2022. No grupo etário 
seguinte, existem 3.708 desem-
pregados, mais 242 do que em 
2022.

No grupo etário dos 25 aos 
34 anos, apesar de ser o segun-
do grupo onde existiam menos 
desempregados em dezembro de 

2023 – 1.1753 – foi aquele que re-
gistou o segundo maior aumen-
to face ao mesmo período de 
2022 – mais 393 desempregados.

Em todos os concelhos ana-
lisado, o desemprego é menor 
entre os mais jovens, com me-
nos de 25 anos. Apesar de um 
aumento de 171 desempregados 
entre 2022 e 2023, eram 1.194 em 
fi nal de 2023. 

Outro dado interessante, 
que se verifica quer em de-
zembro de 2022 e dezembro de 
2023, é que o desemprego atinge 
mais pessoas com nível escolar 
secundário.

Mais mulheres desempregadas

Dezembro 2022 - Dezembro 2023 (*)

Concelho Grupo Etário

< 25 Anos 25 - 34 Anos 35 - 54 Anos 55 Anos e +

FELGUEIRAS  206 - 320* 201 - 405* 465 - 887* 678 - 815*

LOUSADA 111 - 148* 178 - 272* 409 - 563* 426 - 505*

PAÇOS DE FERREIRA 184 - 148* 227 - 297* 545 - 714* 663 - 740*

PAREDES 282 - 319* 368 - 427* 860 - 871* 874 - 876*

PENAFIEL 240 - 247* 386 - 352* 840 - 871* 825 - 772*

Total 1.023 - 1.194* 1.360 - 1.753* 3.119 - 4.067* 3.466 - 3.708*

Desempregados estão, na sua maioria, à procura 
de um novo emprego e são pessoas mais velhas

No ano de 2023, os cinco 
concelhos do Vale do Sousa ana-
lisados nesta edição, tinham um 
total de 1.204 pessoas inscritas 
no IEPF, das quais 506 homens 
e 698 mulheres.

Do valor total, 321 eram do 
concelho de Felgueiras, 205 de 
Lousada, 185 de Paços de Fer-
reira, 269 de Paredes e 224 de 
Penafi el.

A 31 de dezembro de 2023, o 
IEFP conseguiu emprego para 
um total de 309 pessoas, das 
quais 143 homens e 166 mulhe-
res.

Do concelho de Felgueiras 
foram empregadas 54 pessoas, 
83 do concelho de Lousada, 52 
de Paços de Ferreira, 66 de Pa-
redes e 54 de Penafi el.

Comparando com o fi m de 
2022, em 2023 havia mais 205 
inscritos.

1.204 inscritos

Desemprego está em crescim ento no Vale do Sousa



4 Atualidade Sexta-feira, 26 de janeiro de 2024

Já começaram a ser apro-
vadas as listas de candi-

datos a deputados para as elei-
ções legislativas do próximo 
dia 10 de março. Da região do 
Vale do Sousa, em representa-
ção dos vários partidos que se 
apresentam a eleições, estão já 
nas listas 16 candidatos, dez 
indicados pela Aliança Demo-
crática (AD), cinco pelo Par-
tido Socialista (PS) e um pela 
Coligação Democrática Unitá-
ria (CDU).

10 candidatos da região 
nas listas da AD

O Partido Social Democrata 
(PSD) divulgou a lista de candi-
datos do partido às eleições legis-
lativas de 10 de março. A lista da 
Aliança Democrática (coligação 
que junta o PSD e o CDS-PP) pelo 
círculo eleitoral do Porto, que é 
encabeçada por Miguel Guima-
rães e é composta por 40 elemen-
tos, tem 10 candidatos da região 
do Vale do Sousa, mas nenhum 
deles deverá estar em posição 
para ser eleito.

Assim, em 18.º lugar na lista 
está o paredense Alberto Soares 
Carneiro.

Ana Isabel Moreira, de Pe-
nafi el, surge em 19.º lugar, logo 
seguida, pelo lousadense Leonel 

Vieira, que ocupa o 20.º lugar. 
Pedro Melo Lopes, de Felgueiras, 
vai em 21.º lugar.

Os penafi delenses António 
Gaspar Dias e António Cunha, 
ocupam respetivamente o 23.º e 
o 29.º lugar da lista.

De Paços de Ferreira, na lista, 
estão os nomes de Célia Carneiro 
e Rui Barbosa, que ocupam, res-
petivamente, o 28.º e o 35.º lugar.

Em 39.º lugar está o penafi de-
lense Diogo Rafael Rocha e o últi-
mo lugar da lista – o 40.º lugar – é 
ocupado pela lousadense Cidália 
Neto.

Recorde-se que o penafi delen-
se António Cunha e o felgueiren-
se Pedro Melo Lopes, desempe-
nharam as funções de deputados 
na legislatura que agora termina. 
Integram agora a lista pelo círcu-
lo eleitoral do Porto, embora em 
lugar não elegível.

António Cunha, na sua pági-
na da rede social Facebook já veio 
reagir à circunstância. “Estando 
eu na lista em lugar claramente 
não elegível, com a tomada de 
posse dos novos deputados, en-
cerrarei uma fase da minha vida 
profi ssional e política que muito 
me orgulha e honra. A todos os 
que comigo trabalharam, o meu 
reconhecimento e agradecimen-
to”, referiu.

O penafi delense agradeceu 

ainda a Luís Montenegro por 
fazer parte da lista e refere que 
“não tendo sido indicado pela 
atual concelhia do PSD Penafi el 
para integrar a lista de candida-
tos do PSD Porto, seria muito 
difícil seguir na lista em lugar 
elegível”.

No fi nal, lamenta o facto de 
nenhum dos nomes indicados 
pela concelhia de Penafi el se en-
contrar em lugar elegível. “Pe-
nafi el perdeu o seu deputado, 
mas haja esperança”, concluiu.

O felgueirense Pedro Melo 
Lopes utilizou a mesma platafor-
ma, também ele para palavras de 
agradecimento e de lamento. “A 
direção do PSD decidiu abdicar 
da minha participação como de-
putado na Assembleia da Repú-
blica relegando-me para um lugar 
claramente não elegível. Deixo a 
vida pública de consciência tran-
quila porque dei o meu melhor 
pelo país e pelo partido. Obriga-
do a todos os que me apoiaram 
nesta curta caminhada. Foi uma 
honra!”, escreveu.

Partido Socialista com 
sete nomes na lista

A Comissão Política Nacional 
do Partido Socialista reuniu esta 
terça-feira à noite para aprovar a 
listas de candidatos a deputados 
pelo partido nas eleições legisla-
tivas do próximo dia 10 de mar-
ço. A região do Vale do Sousa tem 
sete nomes na lista do Círculo 
Eleitoral do Porto.

Francisco Assis é o primeiro 
nome que surge na lista do Cír-
culo Eleitoral do Porto e é aposta 
de Pedro Nuno Santos. 

Da região do Vale do Sousa, 
a lista conta com o nome dos 
repetentes José Carlos Barbo-
sa, de Paredes – que ocupa a 11.ª 
posição, do penafi delense Paulo 
Araújo Correia, que vai em 15.º 
lugar, de António Faria, de Fel-

gueiras, que ocupa o 19.º lugar, 
logo seguido de Cristina Mendes 
Silva, de Lousada, em 20.º lugar. 
Da lista faz ainda parte Júlio Mo-
rais, de Paços de Ferreira, que 
vai em 25.º lugar. O também ve-
reador no município pacense foi 
um dos nomes apontados pela 
distrital.

Na lista, surgem ainda os no-
mes de Armando Leal, de Paredes 
e de Inês Monteiro, de Penafi el, 
que ocupam respetivamente os 
37.º e 38.º lugares.

Dos nomes indicados José 
Carlos Barbosa e Paulo Araújo 
Correia vão em lugares elegíveis.

Depois de ter sido aprovada 
no passado sábado pela comissão 
política da Federação Distrital do 
Porto – com 55 votos a favor, dois 
nulos e 11 brancos, a lista foi fi -
nalizada esta terça-feira, pela Co-
missão Política Nacional.

Um nome da região 
na lista da CDU

Já são conhecidos os 15 can-
didatos da CDU às eleições legis-
lativas pelo círculo eleitoral do 
Porto. Entre estes, está Cristiano 
Ribeiro, de 67 anos, que foi eleito 
na Assembleia Municipal de Pa-
redes e na Assembleia de fregue-
sia de Cête.

A lista da CDU pelo Círculo 
Eleitoral do Porto para as legis-
lativas de 2024 é encabeçada por 
Alfredo Maia, que foi 13.º na lista 
no último ato eleitoral de 2022 

Composta por 15 candidatos a 
deputados, o nome do paredense 
Cristiano Ribeiro é o que surge 
no último lugar da lista.

O secretário-geral do PCP 
Paulo Raimundo lidera o círculo 
de Lisboa, onde há dois anos a co-
ligação obteve dois mandatos. Se 
vier a ser eleito, o sucessor de Je-
rónimo de Sousa na liderança do 
PCP em 2022, fará a sua estreia 
na Assembleia da República.

Legislativas com 18 candidatos da região
PSD tem 10 nomes, PS 7 e CDU 1 e só dois socialistas em lugar elegível

Direitos Reservados

Ana Isabel Moreira - PSD

Direitos Reservados

António Cunha - PSD

Direitos Reservados

António Gaspar Dias - PSD

Direitos Reservados

Diogo Rafael Rocha - PSD

Direitos Reservados

Paulo Araújo Correia - PS

Direitos Reservados

Inês Monteiro - PS

Jovens 
socialistas
juntam-se 
em Penafiel

A Juventude Socialista 
reuniu o seu órgão delibe-
rativo máximo nacional da 
estrutura, presidido pelo pe-
nafi delense Tiago Josué Fer-
reira.

Mais de 100 jovens junta-
ram-se em Penafi el para refl etir 
sobre o momento político pre-
sente e, em conjunto, discutir 
as bases do manifesto eleitoral. 
Foi nas salas da secundária de 
Penafi el que esta mais de cen-
tena de jovens contribuiu para 
o programa eleitoral jovem dis-
tribuídos pelas oito salas temá-
ticas disponibilizadas.

O programa eleitoral jo-
vem será apresentado junto do 
Partido Socialista e “espera-se 
que algumas das suas propos-
tas sejam também incluídas no 
programa eleitoral do partido” 
refere a JS em comunicado.

“Este momento demonstra 
a capacidade de mobilização da 
maior juventude partidária do 
país que procura dar resposta 
aos anseios de todos os jovens 
e de todas as regiões do país, 
descentralizando as suas ini-
ciativas e escutando a popula-
ção em iniciativas abertas”.

Luís Barbosa
toma posse
na JS Penafiel

Luís Barbosa, tomou pos-
se do cargo de presidente da 
JS Penafi el.

 No dia da sua tomada de 
posse, o novo presidente falou 
de um mandato “desafi ante” 
e defendeu a necessidade de 
combater a extrema-direita, os 
populismos. Além disso, o tra-
balho da estrutura, garantiu, 
passa também por contribuir 
para ajudar o partido a prepa-
rar-se para as eleições euro-
peias e autárquicas.

Luís Barbosa apontou, ain-
da, como prioridades do seu 
mandato o emprego qualifi ca-
do, salientando a importância 
da JS continuar a lutar por ban-
deiras como o emprego a habi-
tação condigna.
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Autarca leva preocupações 
com o hospital ao diretor do SNS

Antonino de Sousa, pre-
sidente da Câmara 

Municipal de Penafi el e a ve-
readora da Saúde, Daniela Oli-
veira, reuniram esta segunda-
-feira com o Diretor Executivo 
do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), Fernando Araújo a 
quem levaram as suas preocu-
pações, em especial, com fun-
cionamento das urgências do 
hospital que serve mais de 500 
mil habitantes da região do Tâ-
mega e Sousa.

A reunião, que se realizou a 
pedido do autarca de Penafi el, 
“teve como tema central os pro-
blemas que são de conhecimento 
público relacionados com o fun-

cionamento do ex-Centro Hospi-
talar do Tâmega e Sousa e, em es-
pecial, com a unidade do Hospital 
Padre Américo, em Penafi el”, re-
feriu fonte da Câmara Municipal 
de Penafi el, destacando que foi o 
serviço de urgência que “motivou 
a maior preocupação por parte do 
Presidente da Câmara”, que deu 
nota dos seus receios a Fernando 
Araújo, “evidenciando a sua preo-
cupação, quer com as difi culda-
des de acesso da população, quer 
com as graves consequências que 
daí têm resultado para os nossos 
cidadãos”. 

O Presidente, Antonino de 
Sousa, aproveitou ainda a reunião 
para dar nota da sua total dispo-
nibilidade para ajudar a encon-
trar soluções que promovam ga-

nhos em saúde junto das pessoas, 
nomeadamente no que diz res-
peito a uma eventual ampliação 
das instalações do Hospital Padre 
Américo.    

“Fernando Araújo, Diretor 
Executivo do SNS, mostrou-se 
recetivo e solidário com as preo-
cupações do Município, bem 
como disponível para desenvol-
ver um trabalho em conjunto no 
sentido de encontrar soluções e 
caminhos possíveis para resolver 
o problema”, explica o município. 

“Temos vindo a pressionar 
os responsáveis do nosso SNS 
para que olhem para o Hospital 
Padre Américo com outro nível 
de preocupação. Não é aceitável 
que uma unidade de saúde como 
a de Penafi el não consiga oferecer 
melhores cuidados, em especial 
no acesso ao serviço de urgên-
cia que, como sabemos, não tem 
conseguido dar a devida resposta. 
Estou totalmente disponível para 
colaborar no que for necessário 
para que estes problemas sejam 
minimizados e possamos ter um 
hospital de referência com a devi-
da capacidade de resposta. Dese-
jo sinceramente que esta reunião 
tenha efetivo seguimento e que 
possamos ter resultados palpá-
veis”, referiu Antonino de Sousa, 
presidente da Câmara Municipal 
de Penafi el. 

Alargamento da urgência pedido

Fernando Araújo mostrou-se solidário

Direitos Reservados

Penafidelense distinguida 
com prémio na Medicina

Estela Oliveira é aluna da FMUP

Estela Rocha Olivei-
ra, uma jovem de 22 anos de 
Penafi el, estudante da  Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto (FMUP), 
venceu o  Prémio da Funda-
ção Ernesto Morais, no valor 
de  15 mil euros. A jovem pe-
nafi delense, a frequentar o 
5.º ano do Mestrado Integra-
do em Medicina (MIMED), 
recebeu a distinção durante 
uma cerimónia realizada no 
dia 3 de novembro, na Secção 
Regional do Norte da Ordem 
dos Médicos.

O galardão distingue  o tra-
balho de investigação de trans-
lação intitulado “O papel do áci-
do hialurónico na fi siopatologia 
e progressão da insufi ciência 
cardíaca com fração de ejeção 
preservada” e foi recebido pela 
vencedora com “um grande 
sentido de responsabilidade”. 
“É com enorme sentido de res-
ponsabilidade que encaro este 
apoio, que representa não só 
um incentivo para intensifi car a 
minha atividade científi ca, mas 
também um reconhecimento 
de todo o trabalho feito até à 
data. É muito importante que 
os estudantes de Medicina com 
interesse em fazer investiga-
ção possam ter acesso a apoios 
como este, dada a difi culdade 
geral e crescente em obter fi -
nanciamento com este fi m”, 
refere Estela Rocha Oliveira no 
portal Notícias da Universidade 
do Porto.

Orientada por  Francisco 
Vasques-Nóvoa, professor da 
FMUP e investigador da Uni-

dade de Investigação & De-
senvolvimento Cardiovascular 
(UnIC@RISE), a jovem estu-
dante entende que “os médi-
cos devem procurar conciliar a 
investigação com a prática clí-
nica” e que este tipo de apoio 
“estimula o desenvolvimento 
do espírito crítico e a aquisição 
de competências do foro cientí-
fi co, pouco abordadas durante o 
curso”.

“Este tipo de  insufi ciência 
cardíaca é muito característico 
de uma faixa etária mais avan-
çada e está a associado à pre-
sença de comorbilidades car-
diovasculares, nomeadamente a 
hipertensão arterial, a diabetes 
mellitus, a obesidade e a doença 
coronária”, concluiu a estudan-
te de Medicina.

Um dos objetivos do projeto 
de Estela Oliveira é estudar o 
papel do ácido hialurónico, um 
dos constituintes do glicocáli-
ce e da matriz extracelular do 
miocárdio, na ICFEp, nomeada-
mente o seu impacto na regula-
ção permeabilidade microvas-
cular, na infl amação e no edema 
miocárdico.

Utilizada amplamente na 
cosmética pelo seu efeito hidra-
tante, esta substância natural-
mente presente no organismo 
tem uma elevada capacidade de 
se ligar à água, o que lhe confere 
propriedades bem conhecidas 
na pele. Essa capacidade pode 
ser crucial para o controlo da 
quantidade de água retida no 
interstício miocárdico, existin-
do evidência que o seu excesso 
(edema) pode tornar o tecido 
cardíaco mais rígido e prejudi-
car o bom funcionamento do 
coração.

SNS estuda mais apoio aos Bombeiros
A Direção Executiva do 

Serviço Nacional de Saúde 
(DE-SNS), o Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica 
(INEM) e a Liga dos Bombei-
ros Portugueses (LBP) reuni-
ram-se para avaliar questões 
relacionadas com a articula-
ção das Corporações de Bom-
beiros com o Serviço Nacional 
de Saúde. 

“Foram avaliadas várias me-
didas e discutidas as múltiplas 
dimensões deste complexo pro-
cesso, tendo em atenção a juste-
za das preocupações das Corpo-
rações de Bombeiros e o efetivo 
compromisso das partes, no sen-
tido de construírem propostas de 
melhoria do sistema, que sirvam 
as pessoas”, referiu fonte da Dire-
ção Executiva do SNS.

Assim, o grupo de trabalho 

concordou em “densifi car os 
trabalhos em várias medidas, 
calendarizadas e com objetivos 
específi cos, sempre centradas em 
melhorar a resposta aos doentes” 
e vai realizar novas reuniões a 26 
de fevereiro e 27 de março, “no 
sentido de concluir algumas das 
decisões e trabalhar nas restan-
tes, de forma a se obterem pro-
gressos efetivos nesta relevante 
temática”. 

“A disponibilidade e respon-
sabilidade dos parceiros no Sis-
tema Integrado de Emergência 
Médica, evidenciada na forma 
como a reunião decorreu, na pro-
cura de soluções que sirvam as 
pessoas, será seguramente um 
garante para que os resultados 
que pretendemos obter, em con-
junto, com planeamento, organi-
zação e estratégia, sejam efetivos 
e defendam o Serviço Nacional 
de Saúde”, referiu a DE do SNS.

Enfermeiros
pedem escusa

A maioria dos enfermeiros 
do Centro Hospitalar do Tâ-
mega e Sousa, pediram escusa 
de responsabilidade na presta-
ção de cuidados de saúde aos 
doentes.

A denúncia foi feita por Miguel 
Vasconcelos, presidente do Con-
selho Diretivo do Norte da Ordem 
dos Enfermeiros e os profi ssionais 
alegam não ter condições para as-
sumir a segurança dos cuidados 
prestados. “A situação é caótica, 
os enfermeiros estão exaustos. 
Chegamos a esta situação limite”, 
afi rmou Miguel Vasconcelos, ex-
plicando que a situação do Hos-
pital se tem agravado nos últimos 
meses, face ao pico da gripe, devi-
do à falta de condições, sobretudo 
na urgência.
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Cantar as Janeiras: 
muito mais do que uma 
tradição

Alberto Santos
Advogado

Luís Miguel Martins
Médico

1. Pelas ruas das nossas ter-
ras, durante todo o mês de ja-
neiro, ainda se ouvem as vozes a 
ecoar pelo silêncio gélido da noite. 
É o cantar das Janeiras que, de 
porta em porta, pelas cidades, 
vilas e aldeias, anunciam o nas-
cimento de Jesus. Sobretudo tra-
zem em si uma mensagem de ale-
gria, fraternidade e esperança. 

2. Supõe-se que esta tradição 
é uma herança dos cultos pagãos, 
desenrolando-se no mês do deus 
romano Jano, de Janua, que sig-
nifi ca Porta, Entrada. Esta fi gura 
da mitologia romana, represen-
tada com duas caras, encontra-
-se fortemente ligada à ideia de 
entrada, mas muito em especial, 
à noção de transição, de conheci-
mento do passado e do futuro.

3. Mas a origem do cantar 
das Janeiras não se pode disso-
ciar da pobreza em que as pes-
soas viviam, encontrando nesta 
tradição, e noutras manifestações 
semelhantes, a forma de obterem 
uma dádiva, principalmente 
vinho e alimentos dos senhores 

mais ricos, sem que com isso se 
sentissem humilhadas.  Por isso, 
se cantavam as Janeiras, num 
misto de religiosidade, atendendo 
à época em que são cantadas, e 
de ironia e mordacidade, sempre 
com um apelo à dádiva de comes 
e bebes. 

4. Hoje em dia, são grupo de 
amigos, vizinhos ou sócios de co-
letividades que se juntam, com ou 
sem instrumentos, e que vão can-
tar, de porta em porta, pelas ruas 
da sua terra. Pedem uma oferta, 
para a associação, clube de fu-
tebol, ou comissão de festas da 
terra. Se há convite para entrar 
na casa no fi nal da cantoria, com 
uma mesa farta em comes e bebes, 
então a noite está ganha!

5. Se para nós, o Cantar das 
Janeira ainda se mantém vivo em 
cada ano, para alguém que vive 
nos grandes centros urbanos, é já 
uma tradição perdida no tempo 
dos avós. 

6. As tradições e as histórias 
vão-se perdendo com a urbani-
dade e a modernidade. Não é, se-

guramente, a tradição mais im-
portante a perder-se, mas nesta 
época funciona como símbolo de 
outra coisa que aos poucos se tem 
perdido, essa, sim, mais signifi ca-
tiva — o sentido de comunidade. 
Quem hoje conhece os vizinhos 
nas grandes cidades? Quem se 
interessa pelo destino do próxi-
mo? Quem está disponível para 
abrir as portas de casa e receber 
pessoas que não conhece, só pelo 
prazer de lhes oferecer algo?

7. Numa época em que o calor 
humano, a sinceridade ou a emo-
ção de um olhar, de um abraço 
escasseiam, preservar, valorizar 
e transmitir estas tradições co-
munitárias, de uma cultura de 
antepassados, às novas gerações 
é uma missão, não só dos órgãos 
políticos ou associativos, mas 
também individual. 

8. Porque as emoções não se 
contam, provam-se. A tradição 
nem sempre se perde, basta expe-
rimentar, saborear e permanecer.

Os dois sistemas 
nacionais de saúde 

(Incompetência e ideologia 
na destruição do SNS)

Nunca se viu tanto caos nos hos-
pitais públicos portugueses.

As notícias que nos chegam to-
dos os dias sobre o estado das ur-
gências, a supressão de serviços, as 
mudanças de doentes de um hospi-
tal para outro, os atrasos nas con-
sultas e as demoras nas cirurgias, 
seriam o sufi ciente para fazer cair 
um qualquer governo. 

A saúde é provavelmente o bem 
mais essencial a garantir pelo Es-
tado. Por isso, é absolutamente in-
compreensível que o atual governo 
não tenha encontrado soluções 
para resolver de uma vez por todas 
este problema.

O que acontece por questões de 
incompetência e de ideologia. De 
incompetência, porque os gover-
nantes são eleitos para resolver os 
problemas e não para fazerem de 
conta que eles não existem. E se não 
os conseguem resolver, devem ser 
substituídos por outros mais capa-
zes. Por isso, numa época em que 
Portugal tem excedente orçamental, 
não se compreende que se castigue o 
funcionamento do Sistema Nacio-
nal de Saúde do modo que está a ser 
feito, quando existem recursos cui-
dar do que mais importa. Ou seja, 
por incompetência, a aposta na 
saúde não é, nem nunca foi, priori-
tária para este governo.

Mas também por questões ideo-
lógicas. Os governos liderados pelo 

partido socialista são avessos a que 
a gestão dos hospitais possa ser feita 
por entidades privadas competentes 
e com provas dadas. Mesmo que os 
tempos de espera diminuam, acabe 
o caos nas urgências, as cirurgias 
sejam feitas a tempo e horas e o Es-
tado até gaste menos. Só porque a 
gestão é privada, estão contra. E, 
por isso, acabam com elas, como 
aconteceu em Braga e em Loures, 
onde rapidamente o caos se insta-
lou.

Por isso, o partido que é contra 
a gestão dos privados nos hospitais 
da rede pública do SNS, leva a que 
muitos portugueses optem precisa-
mente por serem tratados pelos pri-
vados, nas suas redes que fl orescem 
à custa da ruína do dito SNS.

Assim, neste momento temos 
dois sistemas nacionais de saúde. 
Um, o público, para os pobres e vul-
neráveis, que não funciona e não 
os protege. Outro, para as classes 
mais favorecidas, que têm seguros 
de saúde ou recorrem aos hospitais 
privados. 

Não deixa, por isso, de ser um 
paradoxo: o partido que criou o sis-
tema nacional de saúde, agora, por 
incompetência e ideologia retrógra-
da, destrói o sistema nacional de 
saúde que criou. De manhã, diz ser 
o maior defensor dos mais pobres e 
desprotegidos, e à tarde impede-os 
de cuidar da saúde. 
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“Enfermeiros não estão a ser reconhecidos”
José Ribeiro assume no Conselho de Enfermagem, e quer melhores condições

José Ribeiro foi recentemen-
te eleito Presidente do Conselho 
de Enfermagem da Secção Re-
gional  Norte e por inerência 
Vogal do Conselho de enfer-
magem Nacional da Ordem 
dos Enfermeiros e o seu traba-
lho realizado como Enfermeiro 
Diretor no Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa valeu-lhe 
ainda um reconhecimento por 
parte da Ordem dos Enfer-
meiros. Em entrevista ao Jor-
nal IMEDIATO falou das suas 
funções e sobre o que pode fa-
zer pela profi ssão, assim como 
para melhorar as condições de 
trabalho dos enfermeiros. 

Que trabalho vai poder de-
sempenhar nesta nova função 
no Conselho de Enfermagem?

Será uma oportunidade de le-
var a minha experiência pessoal, 
o conhecimento da profi ssão 
enfermagem e de um trabalho 
desenvolvido no Centro Hospi-
talar Tâmega e Sousa (CHTS), 
em áreas como a qualidade, for-
mação, inovação e investigação, 
bem como promover o desenvol-
vimento e a valorização cientifi ca 
e competências. O CHTS e a área 
de enfermagem em concreto foi a 
que mais desenvolveu estas áreas 
a nível nacional, tornando-se um 
exemplo em todas estas áreas. 

O Estatuto da Ordem e o Re-
gulamento do Exercício Profi ssio-
nal dos Enfermeiros é bem claro 
no que diz respeito às competên-
cias do Conselho de Enfermagem 
Nacional e Regional. Claramente 
que compete ao conselho de en-
fermagem regional emitir orien-
tações sobre as questões que os 

enfermeiros colocam no dia a dia, 
promover o desenvolvimento e 
a valorização cientifi ca, técnica, 
cultural e profi ssional dos enfer-
meiros, zelar pela observância 
dos padrões da qualidade dos cui-
dados de enfermagem e pela qua-
lidade do exercício profi ssional 
dos enfermeiros, acompanhando 
esse mesmo exercício profi ssio-
nal, o desenvolvimento da forma-
ção e investigação e o processo de 
certifi cação individual de com-
petências, bem como estimular 
a implementação de sistemas de 
melhoria continua da qualidade 
do exercício profi ssional dos en-
fermeiros. Quero efetivamente 
contribuir para o desenvolvimen-
to da enfermagem e para a melho-
ria da qualidade e segurança dos 
cuidados, na defesa dos interes-
ses gerais dos utentes / pessoas 
destinatários dos serviços de en-
fermagem.

- Olhando para as difi culda-
des que a classe atravessa, o que 
pode a Ordem e o José Ribeiro 
em concreto fazer para melho-
rar a situação atual?

A Ordem dos enfermeiros tem 
diversos órgãos nacionais e regio-
nais, para trabalhar para o seu de-
sígnio fundamental a defesa dos 
interesses das pessoas e dos inte-
resses da profi ssão. A regulação e 
as condições do exercício são uma 
das grandes preocupações. Estão 
bem identifi cadas as característi-
cas do ambiente de trabalho e dos 
ambientes das práticas de enfer-
magem que facilitam ou impedem 
a prática de enfermagem. Zelar e 
acompanhar para que estas variá-
veis sejam de acordo com o que 
está preconizado, de acordo com 
a lei, as recomendações, orienta-
ções e pareceres, estão no foco da 

ação da Ordem dos Enfermeiros. 
Nas visitas de acompanhamento 
do exercício profi ssional e nas 
auditorias para a certifi cação no 
âmbito da Idoneidade Formativa 
é bem visível esta preocupação. 
Os contratos, são do âmbito sin-
dical, mas não deixa de ser uma 
preocupação sempre presente 
nos enfermeiros, mas fortemente 
dependente do Governo.

Entende que se tem desvalo-
rizado o papel dos enfermeiros 
em Portugal?

Claramente que os enfermei-
ros não estão a ser reconhecidos 
e valorizados em Portugal, com 
elevado prejuízo para os doentes 
e Estado. Temos que ultrapassar 
esta constante de ignorar a im-
portância de enfermagem, com 
regras e limitação nos recursos 
diferentes de alguns grupos pro-
fi ssionais, com pouco reconheci-
mento das competências dos en-
fermeiros para acrescentar valor 
no SNS, insistir num modelo e 
discussão biomédica na organi-
zação e prestação dos cuidados, 
bem como, por essa razão, de-
masiado baseado na intervenção 
curativa e de prescrição medica-
mentosa, desvalorizando o valor 
económico do cuidado. Ainda 
nem todos compreenderam, e de-
monstram que não querem com-
preender, como é que as pessoas, 
nos seus processos de vida e na 
forma como vivem as suas transi-
ções, são afetadas pelos cuidados 
de saúde, nomeadamente pelas 
Intervenções de Enfermagem. Os 
cuidados de enfermagem pagam-
-se a si próprios só pela prevenção 
de resultados adversos e são os 
enfermeiros que melhor podem 
promover o acesso em tempo útil 
e os cuidados centrados em cada 
pessoa. 

Em momentos de difi culdade 
económica e com as despesas da 
saúde a aumentar, com os enfer-
meiros mais qualifi cados e com-
petentes de sempre e com o perfi l 
atual dos doentes e suas neces-
sidades, a valorização do papel 
dos enfermeiros seriam a solu-
ção, como indicam os documen-
tos de estudos e de instituições 
nacionais e internacionais. Não 
se compreende determinados 
posicionamentos políticos e de 
politicas, insistindo a não querer 
e não perceber a forma como os 
enfermeiros produzem valor, ou 
não valorizando o valor produzi-

do pelos enfermeiros, colocando 
um enfermeiro como um custo e 
não como uma receita ou inves-
timento. Não reconhecer o valor 
económico de enfermagem, leva à 
sua desvalorização no enquadra-
mento do SNS, nos contratos de 
trabalho, remunerações e incen-
tivos.

Quais são os desafi os que se 
apresentam ao setor da saúde?

Corrigir o que acabei de re-
ferir, com envolvimento e ação 
dos enfermeiros, tendo o desafi o 
com melhor acesso, mais cuida-
dos diferenciados e centrados na 
pessoa saudável e doente e com 
indicadores que permitam me-
dir e aferir os resultados obtidos. 
Olhar a forma como prestamos 
cuidados de forma diferente, es-
colher outras prioridades com a 
reorganização da cadeia de valor 
e ter critérios de efi cácia, efi ciên-
cia e equidade.

Foi recentemente distingui-
do pela Ordem dos Enfermeiros 
com o Prémio Mérito. Como re-
cebeu este reconhecimento?

Com referi na altura, com um 
sentimento de dever cumprido, 
resultado de um trabalho coleti-
vo e de qualidade, e como um es-
tímulo para manter o meu perfi l 
pessoal e profi ssional. Quando 
uma associação profi ssional, re-
guladora do exercício profi ssio-
nal, nos reconhece só pode signi-
fi car um bom trabalho na gestão 
e elevado contributo para a qua-
lidade na prestação de cuidados 
de enfermagem de excelência e 
para a formação e aperfeiçoa-
mento profi ssional. Foi mais um 
estimulo para continuar a traba-
lhar para uma boa governança 
clinica e na evolução cientifi ca de 
enfermagem. Quero continuar a 
trabalhar, diretamente ou indi-
retamente, para criar ainda mais 
valor para as instituições de saú-
de, os utentes e enfermagem.

Foi o reconhecimento do tra-
balho desenvolvido durante um 
período crítico, no qual o Mun-
do enfrentou uma pandemia.

Numa crise tudo que é pode 
deixar de ser de um momento 
para o outro… exigindo recur-
sos competentes e capazes de 
aprender a aprender, aprender 
efetivamente e se adaptar a uma 

nova realidade. Hoje, sabemos 
que é verdadeiro e rápido. E que 
muita mudança e inovação vem 
de restrições, necessidades, pesa-
delos organizativos e logísticos. 
Esta também é a oportunidade 
de homenagear, à semelhança 
do louvor que foi atribuído pela 
Ordem dos enfermeiros, os en-
fermeiros meus adjuntos, os en-
fermeiros gestores dos serviços 
e os enfermeiros que estiveram 
na prestação de cuidados. Foram 
momentos muito difíceis e que 
provocaram choro e insegurança 
pela incerteza que se vivia, mas 
daí resultou o sentimento de de-
ver cumprido e muitas lições. 

O que distingue deste traba-
lho realizado?

A capacidade de liderança 
transformacional e pelo exemplo, 
com muita afetividade e respeito, 
e a existência de planeamento es-
tratégico de enfermagem como a 
preocupação de trabalhar inten-
samente no aperfeiçoamento e 
desenvolvimento profi ssional, na 
melhoria de todos os processos e 
na qualidade e segurança cos cui-
dados que prestamos às pessoas. 
O reforço do numero de enfer-
meiros (aumento de mais de 300) 
e enfermeiros especialistas (au-
mento de mais de 145), a avalia-
ção de desempenho que permitiu 
mudanças dos índices remunera-
tórios, a promoção de mais de 160 
projetos de inovação (cerca de 
duas dezenas premiados a nível 
nacional) e de próximo de uma 
centena de projetos de investiga-
ção (onde se inclui a conclusão de 
um doutoramento e doze em cur-
so, centenas de mestrados já con-
cluídos e vários prémios obtidos), 
a Idoneidade formativa quase na 
totalidade dos serviços (que será 
importante para o internato de 
enfermagem), mais de uma cen-
tena de eventos formativos e uma 
melhoria signifi cativa na qualida-
de e segurança dos cuidados, com 
mais proximidade e consolidação 
de um modelo que saliente o en-
fermeiro perito, referência e ges-
tor de caso. Muito outros exem-
plo poderia dar. Da minha parte, 
há sempre muito reconhecimento 
e gratidão para todos, sem dúvi-
da que construímos um sonho e 
estamos a executá-lo. Estou certo 
que todos reconhecemos o pre-
sente e que há três leis no univer-
so que nunca falham: a do retor-
no, a da verdade e a do mérito. 
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Entre 11 e  14 de janeiro, 
em Hannover, treze mar-
cas nacionais de referência 
apresentaram a qualidade 
e o design português numa 
das mais importantes feiras 
de fl oorings do mundo. Da 
região tiveram presentes as 
marcas Thunther Target e 
X8 Solutions Group, empre-
sas presentes em Lordelo, Pa-
redes.

“A presença de  Portugal 
nesta plataforma de negócios 
no centro da Europa na área 
dos fl oorings é essencial e uma 
vez mais as empresas portugue-
sas mostraram que estão pre-
paradas para competir ao mais 
alto nível. Enquanto Associação 
estamos muito contentes com a 
adesão das empresas do setor, 
pela qualidade dos stands e do 
produto apresentado, que se re-
veste de uma excelente imagem 
de Portugal”, afi rmou Vítor Po-
ças, presidente da AIMMP.

Realizada em Hannover,  na 

Alemanha, entre os dias 11 e 14 
de janeiro, as empresas portu-
guesas puderam demonstrar a 
sua capacidade competitiva e 
a qualidade dos seus produtos, 
tendo acesso aos principais pla-
yers na área de pavimentos que 
são visitantes deste importante 
certame.

Na abertura da  feira, a de-
legação nacional recebeu a vi-
sita de Rui Boavista Marques, 
delegado da AICEP Berlin, que 
brindou todo o setor com a sua 
visita e apoio a esta iniciativa de 
promoção internacional orga-
nizada pela AIMMP – Associa-
ção das Indústrias de Madeira e 
Mobiliário de Portugal no con-
texto do seu projeto de apoio 
às exportações, o Inter Wood & 
Furniture

A Domotex mais  uma vez 
provou ser a força motriz mais 
importante e poderosa para ne-
gócios, tendências e inovações 
na indústria. Durante os quatro 
dias da feira, cerca de 18.000 
visitantes de 140 países reuni-
ram-se com cerca de 1.000 ex-
positores de mais de 60 nações.

Empresas da região presentes
na principal feira mundial 
de pavimentos

Tarifas da água e saneamento 
sobem 26,3% em Penafiel

A DECO PROTeste  re-
velou as disparidades 

nas faturas de abastecimento, 
saneamento e resíduos sólidos 
urbanos nos 18 concelhos do 
distrito do Porto.

De acordo com a análise rea-
lizada pela DECO PROTeste, o 
concelho de Penafi el registou 
uma subida de 26,3% nas tarifas 
da água e do saneamento. Paços 
de Ferreira destaca-se por ter 
registado uma subida de 35,5% e 
por não seguir a recomendação 
da Entidade Reguladora dos Ser-
viços de Águas e Resíduos (ER-
SAR) de aplicar uma tarifa de 
disponibilidade (custo fi xo que 
visa cobrir os custos do serviço) 
autónoma da tarifa variável.

Dos 18 concelhos  Amarante, 
Trofa e Baião, lideram como os 
concelhos que mais pagam na 
fatura que inclui água (120m3), 
saneamento e resíduos sólidos 
urbanos respetivamente, 470,13€, 
467,25€ e 453,52€, respetivamen-
te. No sentido oposto, os conce-

lhos mais baratos do distrito do 
Porto são Felgueiras, Porto e Ma-
tosinhos.

A DECO PROTeste  já anali-
sou a dispersão tarifária a nível 
nacional, tendo concluído que 
os serviços de abastecimento, 
saneamento e resíduos sólidos 
em Portugal Continental atin-
gem uma diferença de 376,04€ 
na fatura global entre concelhos 
para o mesmo consumo de 120 
m3  anuais. No caso do consumo 
anual de 180 m3, esta disparidade 
entre concelhos com a fatura glo-
bal mais baixa e a mais alta inten-
sifi ca para 625,73€.

Porque a disparidade  de pre-
ços entre municípios coloca em 
causa a equidade de tratamento 
das famílias nos vários municí-
pios no que diz respeito aos ser-
viços públicos essenciais e, por 
outro lado, porque a ausência 
de investimento na reabilitação 
de infraestruturas agravará o já 
atual desperdício de 180 milhões 
de metros cúbicos de água por 
ano em Portugal, a DECO PRO-
Teste reitera a urgência no regu-
lamento tarifário do serviço de 
águas e de investimento na reabi-
litação de infraestruturas.

É a primeira grande in-
vestidura de 2024 do design 
“Made in Portugal” nos prin-
cipais palcos internacionais. 
Cerca de 50 marcas portugue-
sas marcaram presença na 
Maison&Objet, uma das mais 
prestigiadas feiras globais da 
indústria de decoração, design 
e lifestyle que assinala este ano 
uma data histórica, ao atingir 
a 30ª edição.

A icónica experiência pari-
siense permeada pela elegância 
de monumentos históricos e por 
ícones de diferentes setores pre-
para-se para ganhar novas nuan-
ces com o brilho e a unicidade do 
design português. A Maison&Ob-
jet terá uma secção exclusiva 
para as empresas nacionais, sob 
o lema “MADE IN PORTUGAL 
naturally”, numa participação 
coordenada pela APIMA (Asso-
ciação Portuguesa das Indústrias 
de Mobiliário e Afi ns), consoli-
dando Portugal como um polo de 
excelência no universo do design 
internacional.

Após o sucesso da edição an-
terior sob este formato, a Mai-
son&Objet volta a dedicar um 

espaço às marcas nacionais, 
contando com uma visibilidade 
privilegiada. O certame, que na 
última edição acolheu mais de 
2000 marcas e acima de 65 mil 
visitantes oriundos de 144 países, 
conta ainda com diversos stands 
portugueses dos diferentes seto-
res de atividade dispersos pelos 
vários pavilhões.

Um investimento estratégico 
para as empresas portuguesas 
num momento em que França 
se mantém como o maior com-
prador mundial de produtos da 
Fileira Casa Portuguesa. Entre ja-
neiro e novembro de 2023, o país 
adquiriu a este cluster bens ava-
liados em mais de 600 milhões 
de euros, seguindo-se Espanha e 
Alemanha no pódio de maiores 
compradores, neste mesmo pe-
ríodo. Numa indústria altamente 
exportadora, as marcas conti-
nuam a demonstrar um elevado 
sucesso além-fronteiras e prevê-
-se um recorde de exportações 
nas vendas totais de 2023 ao exte-
rior, que deverão superar os 2 mil 
milhões de euros.

Joaquim Carneiro, Presidente 
da APIMA, reconhece os desafi os 
que 2024 pode trazer, mas desta-
ca a resiliência do setor: “Apesar 

das expectativas de manutenção 
do volume de negócios, o início 
deste ano será claramente defi -
nido pela instabilidade fi nanceira 
e arrefecimento do consumo em 
alguns dos principais mercados 
internacionais. O desafi o não é 
novo para as empresas da Fileira 
Casa, pelo que a resposta que já 
comprovou sucesso será reforça-
da - iremos continuar a apostar 
no alto valor acrescentado, na 
inovação e na sustentabilidade 
como os principais fatores distin-
tivos das marcas portuguesas”.

TECH EDEN é o tema da his-
tórica 30ª Maison&Objet e pro-
mete animar a edição de janeiro 
com espaços reinventados, orien-
tados para o setor retalhista, re-
sidencial ou hoteleiro, através de 
uma mistura de natureza e tecno-
logia com o objetivo de descons-
truir o conceito de sustentabili-
dade e criar uma visão do futuro.

Após a presença em França, as 
marcas portuguesas vão estar em 
destaque nas duas principais fei-
ras da Península Ibérica – a Inter-
gift, que se realiza em Madrid en-
tre 7 e 10 de fevereiro, bem como 
na Feria del Mueble de Zaragoza, 
agendada para 12 a 15 de março na 
cidade de Saragoça.

Mais de 50 marcas portuguesas  em histórica feira 
de design mundial

Direitos Reservados

Segundo dados revelados 
pelo INE, nos últimos cinco 
anos, os preços das casas su-
biram mais de 50%, sobretudo 
nas grandes áreas metropoli-
tanas. Os últimos resultados, 
referentes ao terceiro trimestre 
de 2023, mostram que o Índice 
de Preços da Habitação (IPHab) 
teve um incremento de 7,6%. O 
aumento das rendas e das ta-
xas de juros de empréstimos à 
habitação levaram muitos a ter 
de ajustar os seus orçamentos 
familiares e procurar outras so-
luções de habitação.

Neste sentido, 36% muda-
ram de casa nos últimos cinco 
anos, sendo que 7% realiza-
ram essa mudança no último 
ano, conforme revela o estudo 
realizado pelo Observador Ce-
telem. Entre os motivos apon-
tados para a mudança estão: 
alteração do agregado familiar 
(33%); motivos económicos 
(32%) ou motivos profi ssionais 
(17%). A maior parte (31%) dos 
que apontaram motivos econó-
micos para a mudança de casa 
estão entre a faixa etária dos 35 

aos 44 anos. Por outro lado, é na 
faixa etária mais jovem (entre 
os 18 e os 24 anos), que há uma 
maior percentagem em relação 
a outros motivos: alteração do 
agregado familiar (43%) e ra-
zões profi ssionais (30%).

Por outro lado, a maioria 
dos inquiridos afi rma ser pro-
prietário de casa própria (69%), 
enquanto 28% vivem em casa 
alugada. Estes dados vão ao 
encontro dos divulgados pelos 
Censos 2021, que detalha ainda 
que cerca de 62% das habita-
ções ocupadas pelos próprios 
proprietários não têm encargos 
com a aquisição de habitação. 
Há ainda uma pequena percen-
tagem (4%) que escolheu a op-
ção “outra”, sendo que viver em 
casa de familiares se inclui nes-
ta opção. O Porto é a localiza-
ção onde há um maior número 
de inquiridos com casa própria 
(72%).

Numa perspetiva para 2024, 
17% planeiam mudar de casa, 
10% para uma casa comprada, 
enquanto 7% preveem mudar-
-se para uma casa arrendada.

36% dos portugueses mudaram 
de casa nos últimos 5 anos
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O Agrupamento de Es-
colas de Pinheiro, em 

parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Penafi el e as Juntas 
de Freguesia de Oldrões, Val-
pedre, Canelas e Termas de 
S. Vicente apresentaram esta 
quinta-feira, o “Pinheiro Bike 
Bus”, um projeto pioneiro que 
consiste em criar uma cara-
vana de bicicletas com alunos, 
pais, professores, auxiliares de 
ação educativa e outras pes-
soas ligadas a esta instituição 
escolar.

O município de Penafi el refe-
re que o projeto tem como obje-
tivos apostar no “uso quotidiano 
e responsável da bicicleta, pro-
movendo também o ciclismo en-
quanto modalidade desportiva”.

Com o “Pinheiro Bike Bus” 
pretende-se contribuir  para a 
“sustentabilidade ambiental e 
humanização das localidades, 
de forma a potenciar padrões de 
mobilidade mais seguros, saudá-
veis e empoderadores”.

O projeto tem ainda como 
objetivos promover o convívio e 
a socialização entre a comunida-
de escolar”.

Em comunicado,  Pedro Ce-
peda, vereador da Mobilidade da 
Câmara de Penafi el, refere que 
“este é um projeto importante e 
promissor, ao qual o Município 

não poderia fi car indiferente. 
Através dele, pretendemos tra-
balhar um conjunto de valências 
que vão, sem dúvida, ser uma 
mais-valia na vida das nossas 
crianças”.

“Signifi ca, sobretudo, apren-
der  uma nova forma de mobili-
dade, mais amiga do ambiente 
e igualmente segura, ao mesmo 
tempo que praticam desporto e 
criam laços”.

Segundo o professor  João 
Paulo Ferreira, dinamizador 
do projeto, a “escola é capaz de 
encurtar as assimetrias sociais 
e económicas entre as crianças, 
mas é também o local em que 
se constrói o futuro, mudando 
mentalidades e abrindo hori-
zontes para estilos de vida mais 
saudáveis e sustentáveis. É nas 
crianças que começa a mudança 
e, nesse aspeto, as escolas têm 
um papel preponderante!”.

Numa primeira fase,  a ativi-

dade, que tem previsto o acom-
panhamento por parte da GNR, 
vai realizar-se sempre na última 
quinta-feira de cada mês, com a 
caravana a ser liderada por pro-
fessores, de manhã, no percurso 
para a escola e, ao fi nal do dia, no 
percurso de regresso a casa.

A previsão é  de que, no fu-
turo, comece a ser mais regular, 
havendo ainda o desejo de envol-
ver e capacitar alunos do ensino 
especial para, daqui a uns meses, 
terem a possibilidade de se jun-
tarem com bicicletas adaptadas.

A iniciativa surge  no segui-
mento do projeto educativo 
“Uma escola que sonha é uma 
escola que vive”, associando-se 
à ‘Estratégia Nacional para a 
Mobilidade Ativa Clicável 2020-
2030’ e ao ‘Desporto Escolar so-
bre Rodas’, que lança o desafi o 
à implementação de medidas de 
promoção do ciclismo nas esco-
las de Portugal.

Projeto “Pinheiro Bike Bus” 
apresentado na escola do Pinheiro
Bicicleta nas escolas

A região do Tâmega e Sou-
sa está representada pela 
Rota do Românico do Vale do 
Sousa, na 44.ª edição da FI-
TUR — Feira Internacional 
de Turismo, um evento que 
arrancou esta quarta-feira e 
termina domingo, em Madrid, 
Espanha.

Naquele que é um evento de 
referência global no sector do 
turismo e feira líder no mercado 
latino-americano, a Rota do Ro-
mânico é uma das 116 entidades 
que integra o espaço expositivo 
do Turismo de Portugal, com 
1200 m2, localizado no pavilhão 
4 do Parque IFEMA — Feria de 

Madrid.
Durante o fi m de semana, 

o espaço, aberto ao público em 
geral, contará com um vasto pro-
grama de atividades, incluindo 
degustações gastronómicas, pro-
vas de vinhos e apresentações de 
destinos, como o da Rota do Ro-
mânico, que será promovido no 
sábado, 27, às 18h30.

A FITUR 2024 reunirá mais 
de 130 países e 8500 empresas 
expositoras, sendo o Equador o 
país parceiro da organização.

Em 2023, nos cinco dias do 
certame, a FITUR registou mais 
de 222 mil visitantes, entre 136 
mil profi ssionais e 86 mil de pú-
blico geral.

Um evento ímpar para pro-

mover as marcas, lançar novos 
produtos, conhecer as tendên-
cias e aumentar os contactos.

A Rota do Românico reúne, 
atualmente, 58 monumentos e 
dois centros de interpretação, 
distribuídos por 12 municípios 
dos vales do Sousa, Douro e Tâ-
mega (Amarante, Baião, Castelo 
de Paiva, Celorico de Basto, Cin-
fães, Felgueiras, Lousada, Marco 
de Canaveses, Paços de Ferreira, 
Paredes, Penafi el e Resende).

As principais áreas de inter-
venção da Rota do Românico 
abrangem a investigação científi -
ca, a conservação do património, 
a dinamização cultural, a edu-
cação patrimonial e a promoção 
turística.

Tâmega e Sousa presente na maior Feira 
de Turismo em Espanha

Direitos Reservados

Amanhã, dia 27 de janeiro, 
vai decorrer o 17.º encontro de 
Janeiras no Salão Paroquial 
de Rio de Moinhos.

O encontro tem início 
marcado para as 21 horas vais 
contar com a presença do 
Grupo de Bombos Os Amigos 

de Cima de Rio de Moinhos; 
ADRM - Rio de Moinhos; 
Cantarias; Grupo De Jovens 
RDM; Rodribina - Grupo Co-
ral de Rio de Moinhos; Centro 
Cultural e Recreativo De Rio 
de Moinhos e da Banda Rio de 
Moinhos.

 Rio de Moinhos recebe 
17.º encontro de Janeiras

Amanhã, dia 27 de janei-
ro, o Museu Municipal aco-
lhe a atividade “Desenvolvi-
mento e atividade física na 
infância”, promovida pelo 
grupo Terapias dos Nossos 
Dias - Saúde e Cultura. 

As atividades vão contar 
com um WORKSHOP - Brin-
car dos 0 aos 12 meses, com 
a duração de 1 hora e 30 mi-
nutos, dinamizado por uma 
terapeuta ocupacional, uma 
fi sioterapeuta e uma terapeuta 
da fala com especialização em 
pediatria, dirigido a pais, pro-
fi ssionais de saúde, educado-

res. Uma sessão de pilates para 
pais e fi lhos, às 10.00 horas, 
com a duração de 30 minutos, 
dinamizado por uma fi siotera-
peuta especializada em Pilates 
clínico. Dirigido a pais e fi lhos, 
dos 5 aos 10 anos. E um caça 
ao tesouro, começa às 10.30 
horas, com a duração de 1 hora 
e 30 minutos, dinamizado pela 
nossa equipa, com o intuito 
de transformar o espaço ce-
dido para o evento num palco 
de uma caça ao tesouro! Fan-
tasiados e carregando lupas e 
mapas, os participantes vão 
percorrer todo o espaço, em 
busca de pistas.

 Museu com atividades 
para os mais novos 

Este domingo, dia 28 de ja-
neiro, decorre o primeiro “Ao 
Domingo no Museu” de 2024.

Em torno do objeto do mês 
de janeiro “Pia de Água Benta” 
o Museu Municipal de Penafi el 
irá desenvolver a ofi cina “Água 
é vida”.

Nas suas redes sociais o 
museu refere que “quando o 

Ano recomeça é preciso tam-
bém (re)iniciar o ciclo anual 
das vivência em comunidade. 
Assim, neste Ao Domingo no 
Museu vamos evocar as ro-
marias obrigatórias da nossa 
memória e produzir os indis-
pensáveis, para mais tarde 
recordar e voltar aos lugares 
onde fomos felizes”.

 “Ao Domingo no Museu” 
de regresso

No dia 11 de fevereiro o 
Desfi le de Carnaval das Ter-
mas de S. Vicente vai percor-
rer a artéria principal das 
Termas de S. Vicente.

Este ano, o TeatroSvicen-
te – Grupo de Teatro Amador 
das Termas S. Vicente celebra 
13 anos de organização de um 
evento que contribui “para o 
enriquecimento cultural da 
nossa terra” e que envolve 
toda a comunidade.

O organização convida as 
freguesias vizinhas, esperando 

que “o corso seja ainda mais 
colorido e maior do que nas 
edições anteriores”

Até ao momento, o desfi le 
de Carnaval conta com “vários 
grupos inscritos”, mas nesta 
edição, o TeatroSvicente conta 
“ultrapassar o recorde de 800 
foliões estabelecido no desfi le 
de 2023”.

No desfi le são eleitas as 
cinco melhores “Máscaras In-
fantis”, as três melhores “Más-
caras Femininas” e as três me-
lhores “Máscaras Masculinas” 
e, ainda, o Rei e Rainha do 
Carnaval 2025.

Termas com desfile de Carnaval
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Faça já a sua 

assinatura anual 

apenas 

por 30 euros!

Rua do Souto, n.º 233, 

Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua Dom José Lencastre - 

Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE 
ESCRITÓRIO 

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Dom José de Lencastre, nº 11

4590-506 - Paços de Ferreira

Envios para toda a Europa

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Antero de Figuiredo, 19

4590-537 Paços de Ferreira

Tel. 912002495 (Chamada para a rede móvel nacional)

Estimados assinantes:

O Jornal IMEDIATO nasceu para servir as comunidades onde está instalado, 
as pessoas, as empresas e as instituições. 

No próximo ano comemoraremos 30 anos. Três décadas de serviço pú-
blico através de uma informação independente, rigorosa e inovadora. Fa-
remos 30 anos, mas estamos novos como quando nascemos. Mantemos a 
edição impressa, temos informação online, utilizando múltiplas plataformas.

Queremos servi-lo da melhor forma e estamos permanentemente a ino-
var. 

No ano que termina iniciamos a rede de Lojas Aderentes IMEDIATO. Uma 
inovação para contribuírmos para a fidelização de compras no comércio 
local e podermos trazer vantagens para os nossos Assinantes. 

Assim, em 2024, a assinatura do IMEDIATO terá um preço de 30 €, mas 
totalmente convertíveis em compras numa das lojas aderentes. Por cada 
assinatura paga, receberá um “cheque-vale” de igual valor para comprar 
o que pretender numa dessas lojas. Pode consultar o regulamente desta
iniciativa em imediato.pt/lai. 

Esperamos que esta iniciativa possa dar um contributo para o comércio 
local e que os nossos Assinantes possam usufruir do IMEDIATO e desta 
vantagem que lhe proporcionaremos. 

A direção
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Pedro Silva 107

2º João Miguel 105

3º Robinho 103

4º João Silva 99

5º Reko 89

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições, equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 22/23 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

1º Robinho 3

2º André Silva 3

3º Gabriel Barbosa 3

4º Reko 1

5º Hugo Firmino 1

1º Pedro Silva 0

2º Diogo Batista 0

3º Adílio 0

4º João Miguel 1

5º Hugo Firmino 1

Golo de Suker vale primeira 
vitória fora de portas

2

37'; 49'

O Futebol Clube de Pe-
nafi el venceu o Leixões 

por 1-0, num golo apontado por 
Hélder Suker aos 94 minutos, 
em jogo a contar para a 18.ª 
jornada da II Liga, disputado 
no Estádio do Mar, em Matosi-
nhos.

Ao início da partida, foi a equi-
pa da casa que assumiu as rédeas 
do jogo e desde cedo a tentar co-
locar-se em vantagem no marca-
dor. Aos quatro e aos 14 minutos, 
Danrlei e Paulité estiveram perto 
de concretizar os seus intentos, 
mas não conseguiu colocar a bola 
dentro da baliza de Pedro Silva. 

Este ataque inicial da equipa 
adversário levou os jogadores do 
Futebol Clube de Penafi el a subir 
no terreno e a criar mais perigo 
junto da baliza da equipa de Ma-
tosinhos. Adílio, aos 16 minutos, 
fez um golo, mas este acabou por 
ser anulado por posição irregular 
de Rúben Pereira, que condicio-
nou a abordagem de Ricardo Ri-
beiro ao lance. 

Aos 20 minutos, Reko volta 
a tentar a sorte para o conjunto 
orientado por Hélder Cristóvão. 
Mas acabou por atirar por cima e 

o jogo foi para o intervalo empa-
tado, sem golos.

Na segunda parte, o primeiro 
lance de perigo foi protagonizado 
por Paulité, aos 70 minutos, mas 
o guardião penafi delense evitou o 
golo. 

A dez minutos do fi nal da 
partida, nova oportunidade des-

perdiçada pelo Futebol Clube 
de Penafi el. João Silva recebeu a 
bola em boa posição, mas a ação 
de João Oliveira não deixou que 
o defesa-esquerdo concretizasse 
o golo.

Aos 91 minutos, o técnico pe-
nafi delense fez entrar Suker que 
três minutos depois, perto do 

fi m do tempo de compensação, 
conseguiu virar o jogo e marcar 
o golo e dar ao Futebol Clube de 
Penafi el fora de casa.

Com este resultado, o FC Pe-
nafi el ascendeu a 14.º lugar da ta-
bela classifi cativa, com 21 pontos. 

Na próxima jornada, segun-
da-feira, o FC Penafi el recebe em 
casa o Feirense, que se encontra 
um lugar acima na tabela.

Pedro Ribeiro, 
ex-técnico 

penafidelense, deixa 
Leixões após derrota 

Depois de duas derrotas con-
secutivas, a última das quais fren-
te ao FC Penafi el, equipa que já 
orientou no passado, Pedro Ribei-
ro abandonou o comando técnico 
do Leixões. 

O Leixões somou apenas uma 
vitória nos últimos seis jogos, 
frente ao AVS, e perdeu os outros 
cinco, resultados que atiraram a 
equipa de Matosinhos para o 16.º 
lugar da II Liga, posto de “play-
-off ” de despromoção.

A saída acontece  no dia se-
guinte ao Leixões anunciar a che-
gada de três reforços: João Lima, 
Simãozinho e João Oliveira.

  
Leixões 0

1FC Penafiel

João Pinheiro

Estádio do Mar

90+4'

76'5'; 24'; 50'

Pedro Silva

Rúben Pereira

João Miguel

Diogo Brito

Robinho

João Oliveira 69'

Reko

Filipe Cardoso

João Silva 79'

Adílio 90+1' 

Hugo Firmino 74'

Miguel Maga 74'

Bruno Pereira 88'

Diogo Batista 88'

Hélder 90+1'

Ricardo Ribeiro

Léo Bolgado

Danrlei Santos

Rafael Vieira 64'

João Amorim

Rafa Freitas

Evrard Zag 46'

Fabinho 64'

Paulité 83'

Moisés 46'

Adriano Amorim

Alhassan 46'

João Marcos 46'

Simãozinho 64'

João Oliveira 64'

Renato Soares 83'

Vantagem conseguida ao cair do pano

P J V E D

1 Santa Clara 39 18 11 6 1

2 AVS 33 18 12 1 5

3 Nacional 33 18 10 4 4

4 Marítimo 27 18 9 4 5

5 CD Tondela 24 18 7 7 4

6 Torreense 24 18 7 6 5

7 Académico Viseu 24 18 6 8 4

8 Benfi ca B 22 18 7 5 6

9 CD Mafra 22 18 7 4 7

10 FC Paços Ferreira 21 18 7 4 7

11 FC Porto B 20 18 6 4 8

12 UD Oliveirense 20 18 5 6 7

13 Feirense 20 18 6 3 9

14 FC Penafi el 18 18 6 3 9

15 UD Leiria 17 18 5 5 8

16 Leixões 17 18 4 5 9

17 Vilaverdense 13 18 4 1 13

18 Belenenses 10 18 3 4 11

A equipa de futebol sénior 
feminino do Futebol Clube de 
Penafi el recebeu o Nogueirense 
FC, num encontro a contar para 
a 10ª jornada do campeonato da 
III Divisão Nacional Feminino, 

que terminou com uma vitória 
penafi delense por 1-2.

Os golos penafi delenses fo-
ram marcados por Jacinta Rocha 
aos 70 minutos e por Sara Sousa 
aos 85.

Direitos Reservados

Golo valeu a Suker distinção de Homem do Jogo

Mais uma vitória feminina
Direitos Reservados
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Tomás Gaspar foi 
o melhor em Abrantes 

José Reis assume Penafiel 
e quer a academia
77 dos 86 associados votaram a favor da lista

Rio Mau FC sagra-se campeão 
de Traquinas 

José António Reis foi 
eleito, em lista única, 

presidente do Futebol Clube 
de Penafiel para o quadriénio 
2024-2028. As eleições decor-
reram no passado dia 19 de 
janeiro e contou com a parti-
cipação de 86 associados, dos 
quais 77 votaram a favor da 
lista de continuidade. Houve 
ainda quatro votos em branco 
e quatro nulos. Após a eleição, 
José Reis tomou posse do car-
go de imediato.

José António Reis disse que 
“é uma honra presidir ao clube” 
e prometeu “trabalho no senti-
do de melhorar a formação e as 
modalidades, como o atletismo, 
o futebol feminino e a secção de 
pesca e acompanhar de perto o 
futebol profissional, cuja gestão 
cabe à SAD”. Para o futuro que 
agora inicia, pretende continuar 
a trabalhar para que a academia 
seja uma realidade – um projeto 
que transita do passado e reite-
rou o desejo de ver o clube nova-
mente no 1º escalão do futebol 
português.

Alberto Simões foi eleito 
presidente da Assembleia Geral 

e Joaquim Rodrigues presidente 
do Conselho Fiscal e Discipli-
nar.

Recorde-se que O novo líder 
dos penafidelenses foi presiden-
te adjunto na direção liderada 
por António Gaspar Dias, que 
se demitiu por ter sido indica-
do para candidato a deputado 
nas listas do PSD às Legislati-
vas de 10 de março próximo. A 
equipa de José António Reis é de 
continuidade e, como tal, inte-
gra todos os vice-presidentes e 
restantes elementos dos órgãos 
sociais que antes estavam com 
Gaspar Dias.

Felicitação da FPF

Após a eleição de José Reis, o 
presidente da FPF, Fernando Go-
mes, felicitou o novo líder durien-
se. “Parabéns pela eleição para 
um mandato em que os penafi -
delenses alimentam ambições de 
estabilidade fi nanceira e sucesso 
desportivo. Assinalo a importân-
cia da construção da academia de 
futebol que a nova direção pro-
jeta. Trata-se de uma estrutura 
essencial para a sustentabilidade 
de um clube que espero seja uma 
realidade no FC Penafi el a curto 
prazo”, referiu.

O Rio Mau Futebol Clube 
sagrou-se Campeão de Série 
no escalão de Traquinas SUB 9 
(FUT 5) na liga Carlos Alberto 
Associação de Futebol do Porto.

O título de campeão foi o se-
gundo título na AF Porto con-
quistado pelo clube nos seus 53 
anos de história.

A vitória na última jornada 

frente ao Futebol Clube Vila-
rinho por 2-5 permitiu ao Rio 
Mau F.C. ascender à 1ª posição 
da tabela classifi cativa tornan-
do-se assim, campeões de sé-
rie “para orgulho e felicidade 
dos seus pequenos campeões, 
associados, direção, equipas 
técnicas, pais e simpatizantes”, 
referiu fonte do clube. 

Os ciclistas do Penafi el 
Bike Clube marcaram pre-
sença no Campeonato Na-
cional Ciclocrosse 2023/2024, 
que decorreu em Abrantes, 
no passado dia 14 de janeiro. 

Numa prova que decorreu 
num dia marcado pela forte 
chuva que proporcionou um 
circuito típico de ciclocrosse, 
onde não faltou lama, os atletas 
penafi delenses mantiveram as 
boas prestações. Tomás Gaspar, 
em Sub23, foi 4.º classifi cado. Já 
em Júnior Sub19, Francisco Ma-
galhães foi 11.º classifi cado e em 
Master 50, Joaquim Carvalho 
alcançou o 9.º lugar. 

Uma semana antes, em Vila 

Boa de Quires, freguesia do 
Marco de Canavezes, Tomás 
Gaspar conquistou o título de 
Vice-campeão Regional do Por-
to no Campeonato Regional de 
ciclocrosse que foi promovido 
pela Associação de ciclismo do 
Porto e contou com a presença 
cerca de uma centena de atle-
tas.

O penafi delense Tomás Gas-
par de apenas 18 anos e estrean-
te nesta sua nova categoria de 
Sub23 esteve em bom destaque 
durante toda a corrida, termi-
nando em segundo lugar.

Na categoria de Júnior 
Sub19, Francisco Magalhães 
alcançou o 5.º lugar do pódio e 
Joaquim Carvalho foi 8.º na ca-
tegoria Master 50.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penafi el, Antonino de 
Sousa, recebeu esta segunda-
-feira, nos Paços do Concelho, o 
piloto penafi delense Adão Pinto, 
que recentemente se sagrou tri-
campeão nacional de Ralicross, 
na Nacional 2RM, vencendo ain-
da o título na Divisão 2, reser-
vada aos carros com cilindrada 
superior a 1600cc.

“A garra, dedicação e talento 
de Adão Pinto já o transformou 
num dos nomes maiores da mo-
dalidade em Portugal, assumin-

do-se como mais um dos pilotos 
consagrados de Penafi el a brilhar 

no Motorsport”, referiu o muni-
cípio. 

Tricampeão nacional recebido na autarquia

José Reis vai substituir António Gaspar Dias

Direitos Reservados

Tomás Gaspar foi ainda vice-campeão

Direitos Reservados

O karateca penafi delense 
Gonçalinho Garcia arrecadou, 
no fi m-de-semana, mais um títu-
lo, ao serviço do Clube Karaté da 
Maia, o Grande Torneio de Vila 
das Aves, prova que contou com a 
presença de cerca de 800 karate-
cas de vários pontos do país e do 

estrangeiro.
O karateca, natural de Cabeça 

Santa, esteve, também, em des-
taque no Torneio de Seleções da 
Federação Nacional de Karaté de 
Portugal, prova que decorreu em 
Santo Tirso, tendo arrecadado o 
terceiro lugar.

Gonçalinho Garcia, com ape-
nas 11 anos, em 2023 obteve vá-
rios pódios e medalhas em várias 
competições em que esteve pre-
sente, mantendo a ambição de 
continuar a fazer jus ao seu po-
tencial que já evidenciou, elevan-
do o karaté e o concelho.

 Gonçalinho Garcia vence torneio 

Este é o 2.º título do clube na AF Porto

Direitos Reservados
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Mais de 30 clubes da região 
com formação certificada
Trinta e dois clubes da 

região foram certifi -
cados como entidades forma-
doras, entre os 185 no total do 
distrito do Porto a obterem o 
diploma relativo à temporada 
2022/2023. A cerimónia decor-
reu no passado sábado dia 20 
de janeiro,  na Faculdade de 
Engenharia do Porto e juntou 
centenas de convidados em 
representação dos clubes e en-
tidades desportivas distingui-
dos, das autarquias da região e 
das estruturas dirigentes asso-
ciativa e federativa.

A cerimónia contou com as 
presenças de Fernando Gomes, 
presidente da Federação Por-
tuguesa de Futebol (FPF), e de 
José Manuel Neves, presidente da 
Associação de Futebol do Porto 
(AFP).

Na região do Vale do Sousa, 32 
clubes receberam 39 diplomas de 
certifi cação de entidade formado-
ra. Sete destes clubes são do con-
celho de Paredes, sete de Lousa-
da, sete de Penafi el, seis de Paços 
de Ferreira e seis de Felgueiras.

Do concelho de Felgueiras 
foram distinguidas a Associação 
CRCDV 1982, AD Várzea FC, CRP 
Barrosas, FC Lixa, FC Lagares e 
UD Torrados, todos na tipologia 
de futebol masculino. 

No concelho de Lousada rece-
beram o certifi cado o Aparecida 
FC, AD Lousada, ARD Macieira, 
FC Romariz e UD Lagôas, em fu-
tebol masculino. O JD Meinedo 
foi distinguido em futsal mascu-
lino, já o CCD Ordem recebeu as 
distinções em futsal masculino e 
feminino.

Já em Paços de Ferreira o 
FC Paços de Ferreira e o SC 
Freamunde receberam duas dis-
tinções. O FC Paços de Ferreira 
em futsal e futebol masculino e 
o SC Freamunde em futebol fe-
minino e masculino. Foram dis-
tinguidos em futebol masculino 

o ADC Frazão e CRC 1.º Maio 
Figueiró, e em futsal masculino 
GDCR Escolas de Arreigada e 
GDC Escolas de Modelos.

No concelho de Paredes rece-
beram o certifi cado o Aliança FC 
Gandra, ISC Sobreirense, Rebor-
dosa AC, SC Nun’Álvares e o USC 
Paredes em futebol masculino. O 
Aliados FC Lordelo foi distingui-
do em futebol masculino e futsal 
feminino e o FC Parada em fute-
bol feminino e masculino. 

Em Penafi el, o FC Penafi el, FC 
Termas São Vicente 2020, GRD 
Rans e o Rio Mau FC, em futebol 
masculino. O AD Penafi el e o FC 
Águias Santa Marta foram dis-
tinguidos em futsal masculino e 
feminino, respetivamente. Ainda 
no concelho penafi delense o UD 
Estrelas de Rio Mau recebeu a 
certifi cação em futsal masculino 
e feminino.

AF Porto com maior 
crescimento

A AF Porto foi a associação 
que registou o maior crescimento 
de clubes certifi cados: 185 no to-
tal, mais 31 do que na temporada 
anterior.

José Manuel Neves,  líder da 
associação distrital portuense, 
revelou a intenção de aumentar 
o número de clubes certifi cados 
em mais 200 nos próximos dois 
anos: “Só não os teremos se não 

quisermos, porque a FPF e a AFP, 
os seus responsáveis e comissões, 
têm feito trabalho notável nesse 
sentido, com dedicação, com ho-
ras e sem horas, ajudando todos 
os nossos fi liados”.

Por sua vez, Fernando Gomes, 
presidente da FPF, felicitou José 
Manuel Neves “pelo trabalho 
desenvolvido” no crescimento 
do futebol. “Temos de nos con-
gratular pela forma como o pro-
cesso tem evoluído, elevando a 
qualidade. Os dados que temos 
são demonstrativos da qualidade 
da nossa formação. E só a Asso-
ciação de Futebol do Porto tem 
20 por cento das entidades for-
madoras de âmbito global e esse 
trabalho tem de ser reconhecido 
e valorizado”.

Em termos nacionais,  impor-
ta referir que a FPF voltou a ver 
aumentado o número de candi-
daturas – de clubes e entidades 
formadoras – no processo de cer-
tifi cação, passando das 1.187 da 
época 2022/23, para as 1.282 rela-
tivas à presente temporada 23/24, 
ou seja, mais 95 candidaturas.

Considerando que o  número 
de clubes com equipas de forma-
ção no futebol e futsal, masculino 
e feminino, serão cerca de 1.300, 
signifi ca que já integram o pro-
cesso de certifi cação 98,6% dos 
clubes formadores em Portugal.

Vários ciclistas da região 
estiveram em destaque no 
segundo dia do Campeonato 
Nacional de Pista que decor-
reu no Velódromo Nacional, 
em Sangalhos.

O ciclista João Pinto (Boa-
vista/RP/Paredes) no scratch 
de M50-60, em masculinos, 
superou António Faísco e Vítor 
Lourenço. Em M30-40, Car-
los Ferreira, da Silva & Vinha/
ADRAP, foi terceiro, numa pro-
va ganha por José Afonso. Em 
M30-40, João  Pinto também 
festejou na corrida por pontos 
de M60.

Destaque ainda para João 
Monteiro, do (Paredes/For-
tunna), que   venceu as duas 
categorias em que participou. 
A formação paredense obteve, 
ainda, o segundo lugar com 
Guilherme Ribeiro, em cadetes 
masculinos Scratch, e um 3.º 
lugar, em júnior masculino.

Na perseguição indivi-
dual,  Miguel Pacheco voltou a 
destacar-se entre os C4 e C5, à 
frente de Manuel Ferreira (Sil-
va & Vinha/ADRAP/Sentir Pe-
nafi el) e João Monteiro.

Em C1 e  C3, Daniel Silva 
(Silva & Vinha/ADRAP/Sen-
tir Penafi el) obteve o terceiro 
lugar. Refi ra-se que a  equipa 
penafi delense obteve três me-
dalhas de prata, com Manuel 
Ferreira, Carlos Ferreira e Da-
niel Silva.

Vasco Silva, como cadete de 
um ano, conquistou o quinto 
lugar no scratch e foi sétimo na 
corrida de pontos.

No  primeiro dia do Cam-
peonato Nacional de Pista, nos 
juniores masculinos, David 
Ferreira (Paredes/Fortunna) 
foi terceiro, no scratch. 

Entre os masculinos,  no 
scratch, o destaque foi para 
Guilherme Ribeiro (Paredes/
Fortunna), segundo classifi ca-
do.

Ciclistas em destaque 

A vila de  Lousada vai en-
trar no espírito festivo com a 
10.ª edição da Corrida do Car-
naval, a realizar-se no dia 11 de 
fevereiro. 

O evento vai contar com três 
provas, todas com partida mar-

cada para as 10 horas na Avenida 
Amílcar Neto e terão um tempo 
máximo de duração de duas ho-
ras.

A Corrida do  Carnaval é a 
grande oportunidade dos atletas 
se vestirem com o fato mais en-
graçado que tiverem e competi-
rem numa das mais tradicionais 

e animadas festas da vila de Lou-
sada. 

Os participantes terão a opor-
tunidade de correr em algumas 
das ruas principais da vila de 
Lousada e sempre com o apoio e 
incentivo dos populares.

As inscrições já estão disponí-
veis no site da Run Porto.

Lousada organiza corrida de Carnaval

Sofi a Reis Barbosa, atleta 
paredense, sagrou-se vence-
dora da Taça da Liga de futsal 
feminino com a camisola do 
Nun’Álvares. 

A atleta natural do concelho 
de Paredes teve a sua estreia 
nesta partida frente ao Nova-
semente GD/Cavalinho, depois 
da expulsão da guarda-redes 

principal. A formação de Fafe 
venceu por 3-2, num jogo “im-
próprio para cardíacos”, com 
o Nun’Álvares a passar para a 
frente na reta fi nal do encon-
tro, com Bruna Franklin a as-
sistir Cátia Morgado, que num 
contra-ataque, deu o título à 
formação fafense   na Taça da 
Liga Feminina de Futsal.

 Atleta de Paredes vence 
Taça da Liga

A Associação Desporti-
va de Lousada Hockey levan-
tou pela 17ª vez o troféu de 
Campeã Nacional de Hóquei 
de Sala (Indoor).

A competição decorreu no 
Pavilhão Municipal de Paredes 
e a equipa lousadense sagrou-se 
vencedora após uma clara vitó-
ria por 11-5 sobre o Casa Pia, que 
foi o fi nalista da competição e 
onde jogam os lousadenses Pau-
lo Magalhães e Vasco Ribeiro. 
Para além dos dois fi nalistas, 
tomaram também parte nesta 
fase fi nal o CF Benfi ca e o GD 
Viso.

A AD Lousada, sob a orien-
tação de Hugo Santos, confi r-
mou em campo o seu favoritis-
mo, em competição que serviu 

de promoção para a modalidade 
indoor.

No mesmo evento o GD 
Viso, que conta com a lousa-
dense Sara Ribeiro, sagrou-se 
Campeão Nacional Feminino. 
Neste escalão participaram 
ainda as equipas Lisbon Ca-
suals Hockey Club, Casa Pia AC 
e CF Benfi ca.

Na cerimónia de  encerra-
mento do campeonato, para 
além dos anfi triões Alexandre 
Almeida, Presidente da CM 
Paredes, marcaram também 
presença o Presidente da Fede-
ração Portuguesa de Hóquei, 
Bruno Santos, o Vice-Presiden-
te, Fernando Ribeiro, e os Ve-
readores do Município de Lou-
sada, Nelson Oliveira e António 
Augusto Silva.

AD Lousada alcança título 
nacional de hóquei



15LazerSexta-feira, 26 de janeiro de 2024

@who_dat_j0ny

Assim, assim…
Já são conhecidas as listas dos 
candidatos PS às legislativas 

Ai é… 
E que tal os da região?

Teste CulturalPersonalidades da nossa terra

António Corrêa Teixeira 
De Vasconcellos Portocarrero 
foi um advogado, chefe políti-
co, autor de vasta bibliografi a, 
professor, juiz de Direito da 
comarca de Paredes, conserva-
dor do Registo Civil e delegado 
do procurador régio deste con-
celho, provedor e vice-prove-
dor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Paredes e membro da 
primeira Mesa Administrativa 
da Irmandade da dita Santa 
Casa. 

Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra no 
ano de 1897, foi senhor da Quinta 
do Paço, em Valpedre (Penafi el), 
da Quinta de Freamunde (Pare-
des e Paços de Ferreira). Nasceu 
a 7 de dezembro de 1872 na Casa 
do Barreiro, Madalena, e faleceu 
a 28 de abril de 1950 no Hospital 
da Ordem do Carmo, no Porto, 

indo a sepultar no seu jazigo no 
cemitério de Longra (Paredes). 
Era fi lho de João Correa Pache-
co Pereira de Magalhães e sua 
mulher Maria Adelaide da Cunha 
Teixeira de Vasconcellos e Porto-
carreiro. 

Casou a 31 de julho de 1916 
no oratório da casa da Quinta do 
Ribeiro, em Sousela (Lousada) 
com Isabel Maria Coelho Leal de 
Souza de Meirelles, senhora dita 
da Quinta do Ribeiro, que herdou 
de seu tio o Caledónio Coelho de 
Souza e Vasconcellos, visconde 
de Sousela. Não tiveram fi lhos, 
e Isabel deixou a sua Quinta e 
Casa do Ribeiro, por testamento 
à Santa Casa da Misericórdia de 
Lousada, com a condição de nela 
ser instalado um asilo e creche. E 
de facto foi lá fundado um “Asi-
lo-Creche Visconde de Sousela e 
Isabel Maria”, sob tutela da Santa 
Casa da Misericórdia de Lousada, 
conforme as instruções testa-
mentárias.

Direitos Reservados 1 – A que estação do ano se re-
fere o adjetivo vernal:
a) Inverno
b) Outono
c) Primavera

2 – O Senado era o órgão go-
vernante de qual dos seguin-
tes impérios:
a) Império Mongol
b) Império Romano
c) Império Grego

3 – A Grande Barreira de Co-
rais situa-se em que país:
a) Maldivas
b) Havai
c) Austrália

4 – Em que zona do corpo hu-
mano está situada a cóclea:
a) Ouvido
b) Nariz
c) Olho

5 – Em que desporto “touché” 
signifi ca que um oponente 
acertou um toque no adver-
sário:
a) Boxe
b) Esgrima
c) Judo

6 - Que feixe é usado pelos 
controles remotos para mu-
dar de canal nas TVs:
a) Ultravioleta
b) Laser
c) Infravermelho

7 – No curling, de que for-
ma os membros da equipa 
ajudam a direcionar as “pe-
dras” em direção ao alvo:
a) Varrendo
b) Soprando
c) Chutando

8 – Qual é a maior ilha ad-
ministrada pela República 
Popular da China, que fi ca a 
leste do Vietname:
a) Hong Kong
b) Hainan
c) Taiwan

António Vasconcelos

Túmulo pré-histórico, 
popularmente designado por 
Forno dos Mouros, que con-
siste numa anta com câmara 
coberta e corredor. A câmara, 
poligonal, é constituída por 
sete esteios, sendo apenas 
três os que suportam a laje de 
cobertura. O corredor, volta-
do a nascente, é constituído 
por dez esteios e atinge cer-
ca de seis metros de compri-
mento.

Anedotas

Um menino oferece um de-

senho à mãe.

- Mas, fi lho, este desenho 

não tem nada!

- Tem sim, mãe, desenhei o 

homem invisível.

Soluções

1-c; 2-b; 3-c; 4-a; 5-b; 6-c; 7-a; 8-b.

Percebo… como diz o provérbio 
“nem lá vou nem faço míngua”
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Cartão Jovem passou a ser gratuito 
para jovens entre os 12 e os 30

A região europeia da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) 
registou um aumento alarmante 
de casos de sarampo nos últimos 
meses, alertou a estrutura, ape-
lando a um reforço da vacinação 
para travar a propagação da 
doença.

Mais de 30 mil casos foram 
registados em 40 dos 53 países da 
região - que inclui a Rússia e várias 
ex-repúblicas soviéticas - entre ja-
neiro e outubro do ano passado, 
um aumento anual de mais de 30%, 
salienta a OMS, indicando que, em 
2022, foram registados 941 casos.

Nesse período, registaram-se 
20.918 hospitalizações por saram-
po e cinco mortes em dois países, 

adianta a OMS-Europa em comu-
nicado. “O aumento acelerou nos 
últimos meses e prevê-se que esta 
tendência se mantenha se não fo-
rem tomadas medidas urgentes na 
região”, alerta.

Com 183 casos, o Reino Unido 
é o país da Europa Ocidental onde 
o ressurgimento da doença, consi-
derada eliminada em 2021, é mais 
evidente.

Segundo a organização, o res-
surgimento do sarampo deve-se 
principalmente a uma queda na co-
bertura vacinal entre 2020 e 2022 
devido à pandemia de covid-19, 
passando de 96% com a primeira 
dose em 2019, para 93% três anos 
depois.

Com a segunda dose da vaci-
na, o número caiu de 92% em 2019 

para 91% em 2022, referem os da-
dos da OMS, que estima que mais 
de 1,8 milhões de bebés na região 
não foram vacinadas contra o sa-
rampo entre 2020 e 2022.

A eliminação das restrições de 
saúde pública e das viagens rela-
cionadas com a pandemia também 
aumentou o risco de transmissão 
transfronteiriça. A OMS realça que 
em muitos países onde o sarampo 
tinha sido declarado erradicado, 
foram agora registados casos e 
existe o risco de surtos através da 
importação do vírus. 

O diretor da OMS-Europa, 
Hans Kluge, considerou esta ten-
dência “preocupante” e defendeu 
que a única forma de proteger as 
crianças da doença é através da va-
cinação. 

OMS regista aumento alarmante de sarampo

A partir de 2024, o Cartão 
Jovem passou a ser gratuito em 
Portugal. Atualmente, o Car-
tão Jovem Europeu abrange os 
jovens entre os 12 e os 30 anos 
oferecendo benefícios e vanta-
gens em Portugal e na Europa, 
promovendo a mobilidade juve-
nil, o acesso à cultura e a par-
ticipação cívica, por meio de 
oportunidades nacionais e in-
ternacionais. 

Atualmente, há cerca de 100 

mil jovens detentores do Car-
tão Jovem em Portugal entre 
os mais de 7 milhões na Euro-
pa. Entre os 35 países que têm o 
Cartão Jovem Europeu, os seus 
detentores têm acesso a mais de 
40 000 vantagens.

O renovado Cartão Jovem, 
gratuito, digital e generalizado, 
pretende impactar a vida dos jo-
vens portugueses, enquanto fer-
ramenta de informação, partici-
pação, capacitação e descontos.

Novo país “Barsil“ click
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